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Oacesso dos potiguares aos li-
vros que compõem o acervo
público do Rio Grande do

Norte está cada vez mais difícil. Is-
so, porque duas das bibliotecas pú-
blicas do estado estão fechadas pa-
ra manutenção. A biblioteca Câ-
mara Cascudo, interditada desde
2012 para obras e revitalização do
acervo, e a biblioteca escolar Pro-
fessor Américo de Oliveira Costa,
fechada há cerca de dez dias por
causa de um curto circuito no trans-
formador de energia, o que impos-
sibilita a abertura e o empréstimo
de títulos à população.

Juntas as bibliotecas pos-
suem mais de 260 mil exempla-
res, sendo 60 mil da Professor
Américo de Oliveira Costa, na zo-
na Norte de Natal e 200 mil da
Câmara Cascudo, localizada na
zona Leste. Nesta última, o pro-
cesso de higienização e cataloga-
ção do material encaixotado por
mais de cinco anos, foi iniciado
em agosto de 2017 e, atualmen-
te, 20% está restaurado. A revi-
talização permitirá a disponibili-
dade e acesso do público a revis-
tas, pinturas, Lps, Cds, DVDs. 

Na zona Norte, além da impos-
sibilidade de empréstimo dos li-
vros e a falta de energia na biblio-
teca escolar, outra situação causa
preocupação. É o crescimento do
mato e as luminárias danificadas
na área externa. De acordo com a
Secretaria Estadual da Educação
e da Cultura (SEEC), responsável
pelo local, no próximo dia 20 será
aberta uma licitação para con-
tratação de empresa que fará a ma-
nutenção de escolas e prédios da
SEEC, entre eles, o da biblioteca.
Segundo a pasta, o cenário deve
mudar a partir de janeiro de 2018.

Segundo Márcio Manoel Le-
mos, diretor da biblioteca, apesar
da falta de manutenção externa,
a unidade deverá voltar a funcio-
nar normalmente na próxima se-
mana, de segunda a sexta-feira,
das 7h30 às 17h30 e devido às fé-
rias, no mês de janeiro, das 13h
às 17h30. "O engenheiro elétrico
já está vendo o problema para fa-
zer o orçamento e levar à secreta-
ria. A volta do funcionamento es-
tá dependendo disso", afirmou.
Depois do curto circuito no trans-
formador de energia, os profissio-
nais estão abrindo a unidade ape-
nas para expediente interno du-
rante duas horas diárias.

Já a biblioteca Câmara Cascu-
do, sem funcionamento desde
2012 e com a obra suspensa em
2014, quando o Ministério da Cul-
tura (Minc) identificou divergên-

cias entre o projeto aprovado e o
serviço de restauração realizado,
deverá ser finalmente concluída,
em fevereiro de 2018. Com três pa-
vimentos, a instituição será entre-
gue com um sistema informatiza-
do de 20 estações de pesquisa,
computadores, salas de edição, au-
ditório, sala infantil, sala de con-
servação do acerco histórico, se-
tor administrativo e cantina.

Em fase de acabamento, as o-
bras incluem instalações elétri-
cas, hidrossanitárias, de comba-
te a incêndio, elevadores, lumi-
nárias, piso, vidros, plataformas
e acessibilidade. Os recursos da
ordem de R$ 2,5 milhões para a
obra e a revitalização do acervo,
são do Programa Governo Cida-
dão e do Ministério da Cultura
(Minc). A fase de acabamento
tem o orçamento de R$ 900 mil.

« LEITURA » Há dez dias, a biblioteca escolar Professor Américo de Oliveira Costa, na zona Norte de Natal,
fechou para manutenção. Já a biblioteca Câmara Cascudo, interditada desde 2012, permanece em obras

Acesso a acervo público está limitado

Obras na parte interna da Biblioteca Câmara Cascudo estão em fase de acabamento. Previsão, segundo a FJA, é de que o espaço seja reaberto em fevereiro de 2018

A ‘Américo de Oliveira’ espera manutenção, mas reabre na segunda (18). No entorno, o mato cresce
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